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“(...) e aprende, de uma vez para sempre, que és imortal e que não será pelos desvios temerários do suicídio que a criatura humana encontrará o porto da verdadeira felicidade...”


			(Memórias de um suicida)
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			Caros leitores


			Nós lhes entregamos um pouco do muito a se fazer para que o suicídio não ceife vidas em estágios na Terra. Falar sobre suicídio foi tabu durante algum tempo. Hoje em dia, um pouco menos, porém, é urgente fazer o alerta e acalmar os irmãos em aflição à nossa volta, que em decorrência disso resolvem se matar ou declinam para atos desesperados contra a própria existência. Infelizmente, é uma herança cultural transmitida através dos tempos e civilizações.


			A Doutrina Espírita que regenerará a Humanidade em termos de esclarecimentos profícuos, há de clarear, com sua missão consoladora, as mentes dos homens, que atravessam períodos evolutivos conflitantes na roupagem física, os quais diante de tamanha dor corpórea ou moral, além de processos depressivos, têm recorrido aos rompantes que os levam ao extermínio da vida.


			É a intenção do Espírito Yvonne do Amaral Pereira socorrer propensos a eliminarem suas vidas. É seu objetivo junto a tarefeiros do bem, encarnados e desencarnados, acudir possíveis candidatos ao desenlace trágico do tempo de duração da vida física por intermédio do suicídio. À dileta amiga espiritual de todas as horas – Yvonne do Amaral Pereira – agradecemos a tarefa que nos foi incumbida, inspirando-nos para os trabalhos desta obra; e também aos amparos espirituais durante a elaboração do livro ora publicado.


			Ao estimado Augusto Marques de Freitas (hoje no plano espiritual) a nossa consideração.


			Almejamos que estas páginas aquietem muitos seres humanos que, na iminência ou intenção de extirparem as próprias vidas, pensem, meditem e despertem para a outra realidade que os aguarda, como Espíritos Imortais, se querem aportar em situação pior do que a existência que pensam interromper.


			Roni Ricardo Osorio Maia


			Volta Redonda (RJ), 20 de março de 2016.
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			Apresentação


			“Não é a dor que nos muda (...), mas sim a utilização inteligente dessa dor.”


			Augusto Cury


			Conheci Roni Ricardo O. Maia quando ele falava sobre Yvonne Pereira, a pedido do amigo em comum Augusto Marques de Freitas, hoje desencarnado. Depois de seu emocionado discurso e de constatarmos que ele também devota a Yvonne a mesma admiração que sinto, tornamo-nos amigos.


			Acredito que falar e escrever sobre temas relevantes para a renomada médium fluminense, como o suicídio, seja uma responsabilidade que assumimos como compromisso ao virmos à Terra e, como Espíritos querendo redenção pelo serviço no bem, nós nos encontramos a caminho na mesma jornada de divulgação da Doutrina Espírita.


			Aceitei fazer a apresentação do livro Vida Futura com grande satisfação. O título é sugestivo, no sentido de vivermos hoje com vistas ao que nos aguarda no além-túmulo. Esta consciência, legada aos Espíritas pelos benfeitores que nos precederam, faz toda a diferença, principalmente, nas diversidades e nos reveses com que a vida nos surpreende. Quem tem o conhecimento da vida futura pode compreender as razões dessas dificuldades porque sabe que o equilíbrio da balança divina é perfeito: “Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados1.” A figura de Lázaro me vem à mente, quando me refiro aos que dormem na inconsciência de si mesmos, a quem Jesus vem despertar. Ler é despertar e ler sobre a Doutrina de Luz é despertar o cristão em si mesmo.


			A sociedade de hoje, consumista, preocupada apenas com a busca ao hedonismo que a materialidade pode fornecer, há de enfadar-se dos prazeres, do possuir desenfreado e, um dia, conscientizar-se-á, ainda que seja ao se deparar com o fim da vida física. Perguntar-se-á insatisfeita – o que há além da morte?


			A conclusão do nada levará às inquietações íntimas, a outros questionamentos, às doenças da alma, entre elas a depressão. Tristemente, as pessoas constatam que os valores distorcidos da Terra não enchem mais os olhos nem a existência, mas também não encontram outros valores morais que os sustentem.


			No desespero do nada, na ausência de valores, na falta de uma crença no Bem Maior, os suicidas se apresentam surpresos de que a vida continua, enquanto clamam: – Por que não morri? São os ecos do além-túmulo exemplificando os erros humanos em diversas obras aqui resumidas como uma resposta a essas perguntas e a muitas outras.


			Os envolvidos com o suicídio sabem que, às vezes, a dor é tanta que inibe a tocar no assunto, mas está na hora de construirmos algo com essa dor, pensando no bem que podemos promover se evitarmos que outros busquem o mesmo caminho equivocado. Nossa responsabilidade maior como Espíritas, reside no fato de consolarmos esses corações desencorajados de viver ao divulgarmos as informações ainda desconhecidas de muitos, de forma acessível a todos. Morrer não é o fim, é apenas um novo começo. Estamos aqui com um propósito que é nossa evolução e só ascenderemos quando aprendermos a amar como Jesus nos ensinou.


			Este assunto, muito bem abordado nesta obra em seus amplos aspectos, vem dar assistência não só ao doente do espírito, como aos familiares e aos desencarnados que precisam se conscientizar de sua situação. Neste roteiro, organizado com exemplos, repleto de citações, tanto do Evangelho como outras obras renomadas – como as de Yvonne Pereira – Vida Futura pretende consolar, esclarecer, exemplificar à luz do Espiritismo, sobre a difícil situação daqueles compromissados com o ceifar da própria vida. A obra cumpre seu papel ao abordar os aspectos psicológicos e patológicos que envolvem o processo.


			Caros irmãos, eis o livro como remédio ao viajor cansado que busca entender os porquês de seu sofrimento, nele há o conhecimento que conforta no sentido de dar a entender os motivos das aflições e provas. Mais rápido se recupera aquele que sabe onde está o mal.


			Boa leitura e bom proveito!


			Denise Corrêa de Macedo


			Rio de Janeiro (RJ), 31 de março de 2016.
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			Prefácio


			O suicídio sempre me provocou imensa compaixão, numa mistura de lamento e tristeza profunda. Parece-nos que falhamos de alguma forma com a pessoa que desistiu da vida.


			Lamentamos não ter conhecimento das causas íntimas que levaram um ser humano à destruição do próprio veículo físico e, ainda, tal sentimento se agrava com a sensação de impotência, pois, de alguma forma, talvez tenhamos deixado de estender as mãos à pessoa que, em inúmeras ocasiões, conviveu conosco, ou, se não conviveu, foi alguém que precisava de ajuda e não a encontrou.


			Por isso, entendemos que toda providência de prevenção em abordagens escritas ou faladas é sempre muito útil, especialmente, se levarmos em conta as opções de leitura oferecidas pelo Espiritismo, fornecendo explicações sobre a vida além-túmulo. Encontramos esclarecimento e consolo nos exemplos e casos trazidos pelos próprios protagonistas de suicídios, descritos com clareza nas inúmeras obras disponíveis que tratam da difícil e sempre complexa temática, seja abordando causas, meios de prevenção ou, os desdobramentos angustiosos e difíceis do ato suicida, que deixam reflexos na família e na sociedade.


			Consoladoramente, porém, a Misericórdia Divina comparece com precisão para nos confortar e auxiliar as vítimas desse autêntico flagelo social. Ela nos convida também para que sejamos os portadores da esperança no estender da solidariedade a pessoas que caminham nessa direção e aos espíritos que já vivem as aflições consequentes do triste episódio no mundo espiritual, como bem descrito pela literatura espírita.


			Por isso, quando encontramos uma obra bem elaborada como esta – Vida Futura – que o amigo Roni oferece aos corações aflitos como maneira de prevenção e conforto, sentimos imensa alegria e honra em poder prefaciá-la, embora sem méritos para tal. Um texto que é fruto de pesquisa e estudo, mas, principalmente, de inspiração e sensibilidade.


			Por outro lado, ter como companhia, logo nas primeiras páginas, a escritora Denise Corrêa de Macedo, que se debruçou sobre as obras da incomparável médium Yvonne do Amaral Pereira para estudar sua trajetória evolutiva, é imensa honra e motivo de muitas alegrias.


			Yvonne, por sua vez, espírito a quem dedicamos imensa gratidão e carinho, é outro motivo que nos enche o coração e a mente de vivo entusiasmo, pois o legado desse valoroso espírito, com seu empenho em favor das vítimas do suicídio, é de sensibilizar a alma. A contribuição desse espírito é muito valiosa para estudo do tema, face à sua experiência no trato com a questão, dedicando-se com ardor no cuidado com as almas combalidas pelas adversidades que o caminho evolutivo pode apresentar.


			Roni, o autor da obra, porém, nos surpreende com a grandeza de sua pesquisa didática nas obras consultadas e na elaboração da sequência que torna a obra valorosa, agradável de ler, motivadora para estudar e, especialmente, confortadora.


			Quero cumprimentar o autor, abraçando-o pela nobre iniciativa. Laços de amizade e sintonia com o ideal espírita uniram nossas vidas, não por acaso, claro, e proporcionam esse momento ímpar de alegria e gratidão com a literatura espírita, sempre se ampliando continuamente, face ao caráter inesgotável de sua fonte que jorra em favor da humanidade.


			Obrigado, Roni! Que seu livro alcance e fortaleça muitos corações em toda parte.


			Ao leitor amigo que nos lê fica o convite para que sejamos divulgadores e comentadores do conteúdo desse precioso trabalho!


			Orson Peter Carrara


			Matão (SP), 18 de abril de 2016.
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			Introdução


			(...) Jesus claramente se refere à vida futura, que ele apresenta, em todas as circunstâncias, como a meta a que tende a humanidade e como devendo ser o objeto das principais preocupações do homem sobre a Terra. Todos os seus ensinamentos se referem a esse grande princípio. Realmente, sem a vida futura, a maioria desses preceitos de moral não teriam nenhuma razão de ser, eis porque aqueles que não creem na vida futura, imaginando que Jesus só falava da vida presente, não compreendem esses preceitos ou os acham ingênuos.


			(KARDEC, 2010, p. 63 – 64)


			A vida dada pelo Criador às suas criaturas é uma dádiva para que possamos amealhar experiências e conhecimentos e cujo objetivo é alcançar a plenitude evolutiva. Falar da vida é entoarmos hinos de alegria e saudação Àquele que nos criou; ao mesmo tempo, é retribuirmos ao donativo da existência com deveres bem cumpridos.


			Desde que surgimos como Espíritos imortais, nós seguimos diversos estágios até firmarmos na fase atual, ainda na categoria de seres imperfeitos em processo progressivo pela Terra – nossa atual morada física. Mas, como surgiu a nossa vida? Como tudo começou? O Espiritismo nos fornece informações para essas dúvidas, as quais serão comentadas desde agora.


			A obra básica O Livro dos Espíritos – Primeira Parte – capítulo IV – Princípio Vital, as questões de números 71 a 75 tratam da inteligência e instinto, onde encontramos claras referências dadas pelos Espíritos superiores ao codificador Allan Kardec sobre a não integração entre inteligência e matéria, ou seja, a inteligência sobrepõe ao meio físico.


			O que podemos assimilar é que a inteligência é uma faculdade especial de alguns seres orgânicos, isto é, constituídos pela matéria – no caso, os homens. Em complemento Kardec assinala que tais seres são dotados por uma vitalidade – um princípio inteligente que lhes proporciona uma faculdade especial que é a de pensar, extraída da inteligência universal.


			Ainda possuímos o instinto que nos norteia em atos e reflexões no dia a dia, com ele abastecemos nossas prioridades, principalmente, a sobrevivência. É o instinto o meio próprio de distinguir das outras espécies – os animais que também o possuem e apenas isso, sem a inteligência.


			O Homem segue, além disso. Usamos o nosso instinto junto da inteligência para equilibrarmos nossas escolhas. Apenas nos diferenciamos de cada irmão de caminhada terrena ao usarmos o livre-arbítrio – a capacidade individual de escolha com base em nossa educação moral.


			Por que então existem opções em desacordo entre as massas humanas?


			Cada um de nós adquiriu por formação e heranças culturais o modo de ser e de viver, muitas vezes, prevalecendo as alternativas comprometedoras com os vícios e paixões.


			Nesse sentido, muitos têm a convicção de ser o melhor roteiro, todavia, compreenderemos que não é a melhor alternativa devido aos comprometimentos que nos acarretam. Entretanto, com mais atenção à inteligência – entendamos inteligência por esforço e estudo – seremos capazes de nos soerguermos de desgostos advindos desses caminhos tortuosos.


			Assim, instinto e inteligência estão conosco, com o pequeno detalhe de que o primeiro é sem raciocínio, enquanto a inteligência nós podemos aprimorá-la, dar-lhe expansão. O instinto serve-nos como bússola norteadora para manifestações imediatas, como experimentamos diariamente frente aos perigos iminentes ou fortuitos – são aquelas percepções das ocorrências nas quais estamos à prova mais mecanicista ou imediata de um risco ou perigo. Kardec concluiu o assunto favorecendo a consciência que nos coloca em patamar diferenciado dos seres inteligentes, com total vontade e liberdade para atuarmos nesse ou naquele sentido.


			Noutra parte do livro referenciado, a segunda parte – Mundo Espírita ou dos Espíritos – capítulo I – Dos Espíritos, as questões de número 76 a 83 esclarecem-nos um pouco mais, no entanto, somos Espíritos individualizados – obra de Deus, ou seja, fomos criados por Ele. Cada Espírito surgiu no seu tempo e outros continuam a surgir como seres inteligentes da Criação, por isso, registramos a resposta à questão de número 78 com indagação de Allan Kardec sobre o início dos Espíritos:


			Se os espíritos não tivessem tido início, seriam iguais a Deus, ao passo que são Sua criação e estão submetidos à Sua vontade. Deus existe de toda eternidade, isto é incontestável; nada sabemos, porém, sobre quando e como nos criou. Podes dizer que não tivemos início, se entendes com isso que Deus, sendo eterno, deve ter criado ininterruptamente; mas, quando e como cada um de nós foi feito, repito-te, ninguém o sabe: aí é que está o mistério. (KARDEC, 2011, p. 98)


			A essência do Espírito diferencia de tudo o que sabemos por matéria, ressaltou Allan Kardec em nota explicativa e destacou – os Espíritos são imateriais. Compreenderemos conforme orientações dos Benfeitores espirituais que essas individualidades têm como seu atributo principal a inteligência, e povoam o Universo extrafísico, fora da matéria, sendo constituídas, portanto, de vida.


			Para uma melhor compreensão, recorreremos a outra obra básica – A Gênese – a fim de sedimentarmos as explicações, livro que completará seu sesquicentenário de lançamento (1868) em 2018. No capítulo XI – Gênese Espiritual, Kardec abordou sobre o princípio espiritual utilizando-se da máxima: “Todo efeito tem uma causa, todo efeito inteligente deve ter uma causa inteligente”. Assim, todos nós somos seres pensantes e criados por Deus – Pai de infinita misericórdia, gerador de criaturas inteligentes não renegadas à própria sorte, mas, pelo contrário, cujas existências passageiras na carne são formas apropriadas ao seu progresso espiritual, e cujo processo pode ser assimilado como aprendizados.


			Aprendemos em cada passagem do Espírito em rápida existência corpórea, porém, neste mundo, na categoria de expiação e de provas, com sofrimentos propícios e necessários ao burilamento espiritual. Seria um contrassenso entender o sofrimento que nos visita na Terra, sem a sobrevivência do Espírito, após a morte do corpo físico. Portanto, devemos compreender a justiça divina face às vicissitudes da vida, de outra forma, por exemplo, como aceitar a vida de uma criança que permaneceu encarnada apenas dias? Ou meses? Ou de uma pessoa que somente viveu e sofreu todo o tempo na Terra?


			O Espiritualismo estabelece a crença na existência da alma e produz em uma quantidade de seres humanos essa convicção da sobrevivência da mesma. Por outro lado, o materialismo, arraigado noutra parcela de pessoas preconiza que tudo acaba com a morte. O Espiritismo vai além, aponta a existência do ser espiritual, com sua preexistência e sua imortalidade, após o rompimento dos laços com a matéria que lhe serviu de abrigo enquanto dela precisou.


			A sobrevivência e a imortalidade da alma são características do princípio vital juntamente com outras propriedades compatíveis a sua perpetuidade. Todos nós, um dia na eternidade, nascemos como Espíritos – simples e ignorantes, e todos com a idêntica meta de evolução, sem favorecimento do Pai Criador; atingir esse propósito desafiador será o resultado de esforços próprios, juntamente com muito trabalho íntimo.


			Como a matéria é objeto para aperfeiçoar o espírito, a união do princípio espiritual com a mesma torna-se exequível fonte de burilamento. Com o uso da vontade elaboramos nossos trajetos evolutivos ao longo dos séculos, pela mediação de corpos físicos revestidos e adequados ao progresso, desde o homem primitivo, apresentado pela História, aos dias atuais, com formas humanas menos grosseiras. É o resultado da modelagem que o ser imortal imprime no corpo que habita.


			Allan Kardec expôs no item 12 do referido capítulo tal informação:


			A partir do momento que um espírito nasce para a vida espiritual, ele deve, para o seu progresso, fazer uso das suas faculdades inicialmente rudimentares. É por isso que reveste um envoltório adequado ao seu estado de infância intelectual, envoltório que ele deixa para se revestir de um outro, à medida que as suas forças vão aumentando. Ora, como existiram mundos em todos os tempos e esses mundos deram origem a corpos organizados, próprios para receberem espíritos, em todos os tempos os espíritos encontraram qualquer que fosse o seu grau de adiantamento, os elementos necessários à sua vida carnal. (KARDEC, 2010, p. 236)


			Somente com a necessidade de diversas encarnações dos espíritos poderemos entender o abstrato que usa a matéria de forma intermediária para progredir e preparar-se para futuras roupagens terrenas ou em mundos compatíveis com sua gradação evolutiva. A relação entre espírito e matéria, segundo o Codificador, necessita de um elo intermediário que é o envoltório fluídico com uma estreita ligação à matéria, falamos do perispírito, que se modela especialmente, conforme o mundo que habitará o espírito e conforme o planejamento reencarnatório adequado; além de manter uma ligação entre o espírito e o corpo. Enquanto a reencanação se cumpre durante a trajetória no corpo, o perispírito, agente do pensamento para processar nas organizações físicas, ações que não vemos, como a vontade, geridas pelo espírito, ficará estritamente envolto no mesmo. Para enfatizarmos a união do espírito a um corpo e sua proposta de renascimento vejamos o que descreveu Kardec no item 18:


			Quando o espírito tem de encarnar em um corpo humano em vias de formação, um laço fluídico, que é apenas a expansão do seu perispírito, o liga ao embrião para o qual ele se acha atraído por uma força irresistível, desde o momento da concepção. À medida que o embrião se desenvolve e o laço se estreita, sob a influência do princípio vital do embrião, o perispírito, que possui certas propriedades da matéria, se une molécula por molécula com o corpo que se forma, de onde se pode dizer que o espírito, por intermédio do seu perispírito, de certa forma cria raízes nesse embrião, como uma planta na terra. Quando o embrião está inteiramente desenvolvido, a união é completa, então ele nasce para a vida exterior. (KARDEC, 2010, p. 239)


			Em contrapartida, quando a união perispírito e corpo deixa de atuar, há a morte, devido à cessação dessa força que influenciava o veículo carnal, daí acontece a desagregação molécula a molécula constituídas e o espírito retorna à sua verdadeira morada – o mundo espiritual. Tudo decorrente do falecimento das forças físicas, não do espírito, que sobreviverá; o Espiritismo explica tal processo que dependerá do estado moral do espírito, bem como poderá ser uma separação difícil e demorada, com maior duração de tempo, como no caso das mortes por meio do suicídio, em que a vida é abreviada, isto é, antes do tempo para a cessação da vitalidade naquele corpo.


			A sabedoria da criação está demonstrada no estágio nascer e renascer, a partir de um novo nascimento de uma criança; aos poucos, ela se adaptará à nova forma e recobrará as suas faculdades à medida que os membros se desenvolvem, mas com muita misericórdia e bondade do Criador, o espírito renasce com o esquecimento do passado; mantendo-se com faculdades, qualidades e aptidões adquiridas noutras vidas, em estado latente, e se manifestarão com o crescimento físico. Porém, o esquecimento se dará apenas na vida exterior, durante o sono, parcialmente desprendido, o espírito recupera sua liberdade, visita o plano espiritual e retorna ao despertar.


			A união do espírito com a matéria é de suma relevância ao adiantamento de cada princípio inteligente, por isso a reencarnação é necessária e o trabalho elaborado em cada roupagem material auxiliará o progresso individual, mesmo de forma transitória, a encarnação é um pequeno estágio comparado à vida espiritual onde a liberdade é maior. Por enquanto faz-se essencial volver à carne devido ao nosso grau evolutivo ainda imperfeito. Com o progresso moral, o espírito desmaterializa-se, depura-se. Sua vida estará mais para o plano espiritual que o material.


			O princípio da reencarnação, segundo o Espiritismo, é fruto da lei do progresso, de outra forma, como poderemos entender a justiça de Deus? Para exemplificarmos, tomemos por parâmetros as disparidades sociais do nosso mundo. Alguns com tantos recursos, outros sem nada, no estado de miséria, como no solo africano, países com tanta fome e doenças. Pessoas dotadas de inteligência, mas poucos a utilizam para o bem, aquelas que identificamos são raras exceções de personalidades públicas ou anônimas utilizando-a em favor do próximo. Como compreender essas nuanças comportamentais?


			O corpo ou o envoltório físico é a vestimenta adequada para cada passagem do espírito em uma romagem terrena, que desde a Antiguidade era objeto de estudo de alguns curiosos; com o decorrer dos tempos, virou senso comum entre algumas civilizações antigas como as dos povos egípcios, gregos e hindus. A doutrina da reencarnação é a forma mais objetiva para entender a justiça de Deus.


			Faremos o remate do assunto sobre vidas sucessivas com Léon Denis, proeminente divulgador do Espiritismo, o qual, em sua obra O problema do ser, do destino e da dor, instruiu-nos:


			“Nascer, morrer, renascer e progredir sempre, tal é a lei”, disse Allan Kardec. Graças a ele, graças à escola espírita de que ele é o fundador, 	a crença nas vidas sucessivas da alma vulgarizou-se, espalhou-se por todo o Ocidente, onde conta hoje milhões de partidários. O testemunho dos Espíritos, veio dar-lhe sanção definitiva. À exceção de algumas almas em grau atrasado de evolução, para quem o passado está ainda envolto em trevas, todos, nas mensagens recolhidas em França, afirmam a pluralidade das existências e o progresso indefinido dos seres. (DENIS, 2015, p. 258)


			Para muitos, a vida não tem sido fácil. Acompanhamos inúmeros companheiros no dia a dia e também os fatos propagados pelos meios de comunicação de indivíduos conturbados ou acometidos de doenças, dramas pessoais ou infortúnios dos mais variados como perdas de empregos ou de familiares, filhos, pais, cônjuges etc.; são provas ou até mesmo expiações individuais e/ou coletivas.


			Compreender tudo isso que se passa consigo ou a nossa volta não é simples, pelo contrário, requer esforço íntimo e aceitação da vida. Quantos exemplos nos são apresentados como provas! Seja em um leito ou numa existência transformada e regrada a tratamentos e remédios. Mas, como sabemos e ouvimos, são lutadores para viver e sobreviver aos imprevistos ou empecilhos colocados nos trajetos de cada um, não como percalços, mas como oportunidades de reparação perante a justiça divina e cultivo de virtudes como a paciência, tolerância e a resignação.


			Sabemos que existem aqueles não resistentes a tamanhos insucessos e fracassos postos em seus planos; depressivos ou apáticos se deixam amofinar pela infelicidade que lhes apresenta, porém o ser humano tem a capacidade de meditar e mudar o rumo do pensamento; encorajar-se, buscar leituras edificantes e desenvolver a autopiedade são recursos plausíveis ao viajor temporário na Terra e que diante da eternidade é um período ínfimo de estágio e aprendizado, encontrar em si as forças imprescindíveis aos rompantes existenciais são diretrizes apresentadas pelos profissionais do comportamento humano.


			A valorização da vida e a luta pela sobrevivência têm-nos ofertado pela mídia cenas de refugiados em travessias arriscadas em botes infláveis, amontoados nos porões de navios, barcos pesqueiros ou outras frágeis embarcações pelo mar Mediterrâneo e mar Egeu. Segundo dados da ONU – Organização das Nações Unidas, através da OIM – Organização Internacional para as Migrações – o número de migrações e de pessoas refugiadas de seus países que chegaram à Europa até o ano 2015 foi de mais de um milhão, provando-nos a vontade de viver!


			Vindos da Síria, principalmente, países do Oriente Médio e do continente africano na tentativa de desembarcarem em terras europeias, utilizaram-se por caminhos as ilhas gregas ou outros pontos acessíveis pelo continente, muitos chegaram às praias após a epopeia, e diríamos são sobreviventes de possível holocausto em suas cidades de origens que, até então, eram suas moradias.


			É a vontade de viver!


			Com a firmeza de restabelecerem suas dignidades como pessoas humanas e as verem preservadas e guarnecidas fora de perigo, abalados pelo desrespeito à cidadania e à honra, estavam em risco e partiram numa longa expedição em busca de um melhor viver e têm provado aos demais semelhantes do mundo: a vida como dom de Deus deve e pode ser preservada. A todo custo demonstram-nos que essa capacidade, muita vez, está acima dos limites físicos.


			Convivem com a fome e a sede durante dias, semanas; nossos olhares perplexos assistem às chegadas de muitos desses lutadores exaustos e abatidos, porém uma parte deles naufraga ou não sobrevive. É risco de vida! Todavia, a expectativa é a manutenção da mesma ao se exporem diante de tamanho perigo e trajeto desconhecido que são as águas marítimas ou as terras onde almejam chegar.


			E as façanhas continuam com as caravanas humanas em solos europeus, onde guaritas são erguidas para impedi-las de acessar alguns territórios ou limites fronteiriços, inúmeras vezes, fortemente guardadas pelas escoltas policiais armadas, além das cercas de arames farpados. Uma saga!


			O que tudo isso nos demonstra?


			A luta pela vida e a garantia de um melhor meio existencial por homens, mulheres, crianças que nos dão seus testemunhos perante todo o mundo com um grito uníssono: precisamos viver! Entendamos também que eles demonstram como sobrevivem a tamanhas imposições oriundas do egoísmo de quem os tira de suas moradias. Em contrapartida, outros seres humanos querem dispor de suas vidas.


			Imaginemos se esses grupos inteiros se entregassem, não procurassem uma saída ou não pedissem ajuda? Se facilitassem suas mortes coletivas de formas abreviadas? E as condições em que se encontram favorecem isso! Quantos naufragaram e tentaram sobreviver no momento em que as embarcações ficaram à deriva em alto mar ou afundaram literalmente! Que prova de resistência eles estão nos apresentando!


			Relembramos o que foi apresentado até aqui: a vida tem sua continuidade; o espírito reencarnado em estágio momentâneo na Terra precisará cumpri-la mediante o planejamento estabelecido antes de retornar à matéria; antecipar a volta ao mundo espiritual mesmo mediante alguma adversidade ou problemas incuráveis da saúde é uma infração da lei de Deus.


			Tantos exemplos de homens resistentes a tudo de anormal que acontece a sua volta ou à revelia! Entendemos que são mecanismos comuns para capacitar o ser imortal, moldá-los aos poucos e para melhor. Noutras épocas de vivências passadas, inúmeras adversidades visitaram a Terra como a fome e as pestes, ingredientes compatíveis para dizimar populações inteiras e quantas civilizações foram varridas pelas intempéries climáticas! E, ainda, nos dias atuais atingem algum ponto dos continentes do globo terrestre.


			Há aqueles resistentes após dias debaixo de escombros, perdidos em matas fechadas ou em desastres automobilísticos, o que deveria passar em primeiro lugar pelas mentes desses acidentados? A intenção, acreditamos, seria de sobreviver! Após ser encontrados, nós tomamos conhecimento por comentários ou pelos depoimentos em diversos noticiários que eles mantiveram a fé e a convicção de que o socorro chegaria, bem como, a energia vital foi mantida sem alimentação ou água, alguns se mantiveram despertos e beberam a própria urina.


			Contudo, muitos, diante do sofrimento ou da aflição que os invadem inopinadamente, não encontram forças em si mesmos, são cotidianos costumeiros no viver de tantos, e o que fazer? Sem uma base religiosa, envolvidos com o materialismo, que renuncia à espiritualidade, além das influências externas, veem outra opção e não receiam em ter uma só resolução, diante desses mecanismos que julgam como impropérios a sua caminhada: eliminar a própria vida.
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